
 Título:  Narrativas Trans sobre Trabalho: Identidade, 
Precarização e Resistência no Mercado Formal 

Autoras: Maria Angéllica A. Gil, Hilderline C. de Oliveira, Laís Karla da S. Barreto, Cristine H. 
Nodari, Carla M. de Oliveira, Tatiana de L. Torres.

Introdução

A inserção no mercado de trabalho 
constitui um dos principais vetores de 
construção da cidadania e da identidade 
social dos indivíduos, pois o trabalho, 
para além de sua dimensão econômica, 
representa um espaço simbólico de 
pertencimento, reconhecimento e 
dignidade. No entanto, essa trajetória é 
marcada por desigualdades estruturais 
que afetam grupos historicamente 
marginalizados, como as pessoas 
transgêneras, que enfrentam barreiras 
significativas no acesso e na 
permanência em empregos formais. 

Objetivos

O objetivo desta pesquisa é analisar 
narrativas de pessoas transgêneras 
para compreender suas percepções, 
experiências e estratégias relacionadas 
ao mundo do trabalho, evidenciando 
barreiras de acesso e permanência no 
mercado formal e contribuindo para a 
formulação de políticas públicas e 
práticas organizacionais inclusivas e 
respeitosas.

Metodologia

A pesquisa tem como fundamento 
ontológico o materialismo histórico e 
dialético, sendo classificada como 
aplicada, com abordagem 
interpretativista e indutiva, de caráter 
exploratório e qualitativo. A coleta de 
dados foi realizada por meio de 
entrevistas semiestruturadas, enquanto 
a análise seguiu a técnica de Análise de 
Conteúdo. O lócus da investigação foi o 
Ambulatório Trans da UFRN, em 
Natal/RN, no qual participaram 11 
pessoas trans.

Resultados

Resultados

Os dados revelam um cenário de 
precariedade nas trajetórias laborais de 
pessoas trans, com a universidade 
servindo como espaço transitório de 
inclusão socioeconômica. As bolsas 
acadêmicas, embora úteis, não 
substituem empregos formais, e a 
informalidade está frequentemente 
ligada a estratégias de sobrevivência 
em um contexto marcado pela 
transfobia. Essas informações 
sublinham a necessidade de políticas 
públicas inclusivas.

Conclusões

Pessoas transexuais enfrentam 
obstáculos estruturais no acesso e 
permanência no trabalho formal, 
marcados pela negação de direitos 
básicos e exclusão social, o que 
consolida um ciclo de precariedade. A 
ausência de políticas públicas e 
estratégias de acolhimento agrava esse 
cenário, gerando rupturas familiares, 
abandono escolar e dificuldades de 
reintegração. As trajetórias profissionais 
revelam relações laborais frágeis, 
instabilidade e práticas que normalizam 
a precarização.
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Às 11 pessoas transexuais que 
abriram seus corações, suas vivências 
e suas dores, pois cada relato 
representa a força, a resistência e a 
humanidade que carregam, mesmo 
quando o mundo insiste em negar. Que 
esta tese seja, acima de tudo, um 
reconhecimento e compromisso com a 
dignidade de existir. 
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